


  

  

de presdio o estudo é um castigo aplicado sob a ane leg tan Ei É porão que à Crença levam do que im colegio, quando entram num colegio, dêntto, tudo se entende, se conjuga, lhe faser qi aqu een Noção, a moção exata do infortunio 

   

    

   

  

legray é nua e é fria, A cama é dura, 
pouco, à alimentação é má. O professor 

é um pesadelo; o perfeito é um carcereiro; 0 
sistema do ensino é um sistema penitenciário. 
Somando todo o tempo de férias — férias, 

grandes, férias do Natal, férias da Paschoa — fi. 
cam oito a nove longos mezes dentro de cada. 
anno, para o exercicio nefasto do internato, Quan- 
do acomeco que este multiplicando se tom por 
“um multiplicador quatro, cinco ou seis — pois não. 
são raros os caso em que as creanças ficam in- 
ternadas nos collegios durante quatro, cinco e 
seis annos— tem o pequeno condemnado adqui- 
rido habitos de rancor por tudo quanto possa pa- 
recer-lhe obrigação de trabalho. 

A” saída do collegio, restituido áquillo que 
supõe ser a liberdade, esse adolescente entrará na 
vida corrente de luta e de incessante faina, obce- 
cado pela mesma idéa pueril de que o trabalho é 
tima condemnação perpetua. E fugirá ao trabalho, 
de que nunca poderá conhecer os intimos encantos 
é as gratas compensações, como teria fugido, se 
podesse, ao estudo que elle nunca poude amar, 
Porque nunca Ih'o mostraram sob um aspecto 
amavel 

Desprendido então de todos os laços fortes da 
familia, afeito já ao isolamento de todos os afe- 
ctos, indiferente a todas as legitimas alegrias da 
força é da vontade, elle nem sequer cuidará de. 
procurar um estimulo ou de te 
cia, Será à victima, timida é 
e das paixões. 

     

  

  

  

  

  

   

João Paupencio. 

* 
S.A. a duquêsa de Ãosta, em Lisboa 

Desde o dia 14 do corrente que esteve em Lis- 
boa 8. A. a sra duquêsa de Aosta, Helena de 
Orleans, irman de $.M a Rainha sra D. Ame di, tendo vindo de Paris no Sud Eures, acom- 
panhada pelo sr. conde Perroni de S, Martino, 
Capitão Peritelo é uma dama. Recebida na gare do Rocio por S. M/ a Rai- 
nha, S. À. o Tafante D. Alfonso, presidente do 
conselho é ministo do reino. sr. conselheiro, Wenceslau de Lima, ministro dos estrangeiros, 
ss; conselheiro Roma du Bocage, governador chil 
r:dr, Motta Prego, general da 1. divisão, marquês 
do Faial, conde de Tarouca é encarregado dos 
negocios da Italia, partia, depois dos. cumpr 
mentos, para o paço da Pena, em automovel com 
toda à comitiva, etc. 

A sr+ duquêsa de Aosta, tendo vindo de visita 
à S, Ma Rainha, demorou se na Pena até o dia ão, e que parto para x Nha da Madeira no va 
do: depois viag 
Beira é Rhodes 

Sua Alteza foi acompanhada a 

    
  

  

     
      

ao Cabo da Boa Esperar 

  

ao embarque, 
por S. M, à Rainha D. Amelia com suas damas. É camaristas de serviço, vindo tambem 4 despe- 

di y S.A. o sr. Infante D. Affonso é os srs. con: 
ir Wenceslau de Lima, dr, Motta Prego, 

conde de Sabugosa, Vasconcéllos Porto, direto: 
res da Empreza Insulana de Navegação, eic. 

- se popa 

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

     

VTrecho da «Ode riumphal 4 Rat- 
nha D Amelia, deciamada no sarau do 
Gremio Literario, para inauguração, 
solemne, em 14 de outubro der909) 

Foi o Oriental Ocenno Taboleiro de Xadrez Em que Portugal ulano Jogo om o einoIglz 
Eis Grs Bretanha Iusida Com as gemimas do Indostfio! Ondas do T ze, Nobres coráels sem tlizes, Galopam na escuridão! 

  

  

O OCCIDENTE 
  

  Quaes colares de Esmeraidas e rubis, 
Talhados, nalguns instantes, 
Perdem as filhas gentis, 
Os Domínios Portuguezes. 
Viram passar aos Inglezes. 
Joias de tanto fulgor, Que, lá no opposto Hemispherio, 
Por imercê do LusoImpério, 
Pompés mui grão senhor. 

jamantes, 

  

  Porque não tendes no collo, Molucas, Ceylão, Ormuz? 
Bem sei que as neves do Pólo 
Não carecem de outra luz, 
Macau, Timor, Damão, Gôa, 
Não já rival de Lisboa, 
Choram antigas irmás. 
“Torso que não sonhou Guido! 
Não deixeis cahir no olvido. 
De Aurora vestes lou 

  

  

Nação que nunca foi fraca Perde il rosas de Abril; 
Adeus Maldivas, Malaca, 
E Tanger, Ceuta, Brazill 
À Corda Portugueza, 
De todas linda pri 
Na dynastia de João,      Englobára em scu imperi 
A Persia, a China e o Japão! 

  

Mas, como ha Juiz permanent 
Que rege o Mundo veloz, Quem sabe se essa India Ardente, 
(Presa em Cythera por Vós) 
Gom nupcias não porá fim 
Ão dote de Bombaim? 
Se o Throno de Portugal 
Vas tor noiva de Ingatéria, Governarão toda a Perra 
Vossos Netos, afinal 
No anniversario das Lizes, 
(Dia de São Wenceslau) “Tem as flores mais matizes 
As aves melhor aro. 
Pois não possuo o Universo, 
Vie tu, epinicio tereo, 
De Amelia os pés tapizar 
Tibia homenagem do Lenay O" pura e regia Açucena, 
Dignai Vos de perdoar, 

  

  

AreneDo Ani, 
EE age ss 

Gaspar da Silveira Martins 

Grande tribuno é parlamentar br 
ceu grande influencia política na 
durante o tempo do império, Foi por 
zes ministro de estado e de uma vez presidente 
do conselho. Quando rufo o Imperio, no dia 15 de 
novembro de 1889 —o Imperador mandou-lhe um 
telegramma, chamando-o á côrte, e pondo-se em 

  

  

    

  
Gaspar DA Sivrira Martins 

  

    

  

viagem foi aprisionado a bordo do vapor que o conduta, num dos. portos intermediarios, Re. ressou “a Montevidéo, e. s6 conseguiu. vir ao Rio de Janeiro depois do banimento da familia imperial Aliado ao partido federalst, habitava de pre- ferencia em Montevidêo, onde afinal viu a fale 
Comtudo, como a sua fámilia esposa e filhos, residiam sempre na. Capital Federal, pôde a viuva. obier do governo do general Campos Salles, uma Pensão, atendendo aos bons serviços que o fale Cid tinha prestado & patria durante toda à sua. vida. O “actual presidente da Republica dr; Nilo Pe- canha, acaba de ordenar a remoção dos despojos. moraes do grande tribuno, da capital Uruguaya. para à capital Brasileira, € necessariamente ser he hão prestadas por eisa occasão, ns honras funebres a que tem direito tão inclito cidadão. 

  

  

  

  

    

  

  

   
Leão Horacio. 

se Es 

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

O Marquez de La Romena 
(Concluido do mumero 1109) 

  

Não é possivel prescindir d'estas necessarias reformas, reconhecidas por todos 08 bons gover- 
nos, é que tocam ao monarcha como supremo 
executor das leis, Quando à Hespanha vir este Venturoso dia, conte que é primeiro das suas es. 

e 0 mais feliz da nossa gloriosa revo- 
   oto: porém, cessando de fal- 
ar como vogal d'esta Suprema Junta, não devo 
reu proceder Quim ainieathd no eieretlópro: 
vincia que governei, à auctoridade soberana que 
V. M. exerce? Quem a recommendou com mais 
eficoges rasões, é exemplo ? Galiza cujas des. 
raças produridas por uma terrivel invasão me 

levaram no seio da tua heroica fidelidade, a quem. 
obedeceste? Respeitaste cm mim algum poder 
que anão fosse o da Junta Central? Consent cu 

e te separassem de um governo, que estava au- 
“lorisado com a minha propria obediencia? As. 
turias| Não viste levantado o poderoso braço que 
discavas com vivas instâncias é rogos, e descar. 
regar 0 golpe do seu poder sobre uma Junta, que. 
depois de reconhecer a soberania da Central, e 
receber della os auxilios que faltavam aos meus 
soldados nús é fatigados, se tratava como mona 
cha, mandava como despota, queria ser obede- 
cida como Bonaparte nos paises em que domin 
& tinha chegado à desobedecer até á vontade e 
pressa. do nosso rei o senhor D. Fernando 7.º 
Com tudo V. M. premiou desobediencia tão cs 
candalosa, é cujos progressos atalhei com exces 
siva moderação; e por fim separaram-me disfar. 
gadamente do commándo, para se honrarem com. 
mais distincção hespanhoes criminosos. Um ma- 
nifesto documentado mostrará brevemente qual 
tem sido o meu procedimento. 

tinha então as mesmas idéas que hoje te- 
porém as circunstancias pedem imperiosa. 

werno, e qualquer é melhor do que 
um, Então devia ohedecer: e hoje não des- 

“empenho os deveres do meu caracter 
ponho no meu voto o que me parece 
E Conveniemo 4 salvação da minha para 

Ainda que não podia, depois de ter 
sido chamado, cusárime de votar Sobe este 
importante assumpto, Deverei pois confundir à 
minha voz com a d'aquells que contemplam o 
estado actual. da nação como o mais favorável 
aos sens proprios augmentos? Deverei extinguir 
à divina chama do patriotismo vendo o sacriicio 
que tantas victimas da causa gloriosa que deten 
demos, e de tantos virtuosos cidadãos, que tên 
acabado crulmente em suas inocentes moradas 
é honestas occupações ? Vendo tantas. esposa mortas deshumanamente Com suas castas & 

filhas, depois de torpes violencias e obs. 
des inauditas: tantas Virgens sagradas fu 
dos fechados clausttos, conventos, e até 

muitas servindo de pasto á impiedade libidin é tantos respeitaveis ministros do altar expul 
do samcuaro, mudados em imynundas cavala 
ças os templos, em que se tributam a Deus as 
festas adorações vendo redundos à vis escravos 

o tyrano tantos povos generosos que só em nós têm esperança, e que subpiram pelo dia, em que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

   
  

  

    
        

    

  

  

  

  

   

  

   

  

      

    

  

  

 



O OCCIDENTE 
  
       

reúnam suas gostosas lagrimas com os ternos 
appltusos, e com a admiração dos nossos tium 
phos tantos saga 
em lágubre mendi 
lentes. hespanhoes, capazes de consolar a patri 
e que só servem pela sua fatal disciplina de au 
gmentar nossos. males: tantos exercitos compos- 
tos dos mais. bravos guerreiros da nação, que 
têm desaparecido nos maiores conflitos da pa- 
tria, consumidos pela fome, uns e desamparados: 
e vendo emfim que tantas rendas, e os grandio. 
sos donativos da Hespanha e America, nem che 
gam para supprir as primeiras necessidades do 
soldado? Como poderei separar à vista da sorte. 
de dose milhões de habitantes, que devem ser 
escravos. do maior tyrano, ou filhos naturaes do 
amavel e justo rei Fernando? Como serci espe- 
ctador tranquillo de tantos, e tão lastimosos obje- 
ctos, e como os não julgarei superiores aos mais 
attendiveis e grandiosos interesses possoaes, ao 
nosso amor proprio, e á nossa total existencia? 
Como hespanhol estou determinado a soffrer 

mil vezes à morte em defeza da nossa liberdade; 
é na minha classe prestei homenagem ào descen. 
dente dos Pelayos, dos Jaymes e dos Garcias 
Como general me unirei ao ultimo soldado, que 
tiver resolução para vingar à patria no ultimo 
periodo da sua independencia: como represen- 
tante da nação me escusarei de oceupar este dis. 
tineto logar se não se estabelecer immediatamente 
o governo legitimo, que não duvidarão de reco- 
nhecer as potencias estrangeiras, que representa. 
tá o nosso amado soberano, e que salvará ui 
povo decidido, à morrer por seu Deus é seu rei, 
e pela felicidade da sua descendencia. 

  

    

    

  

   

   

  

  

Sevilha, 14 de outubro de 1809. 

O Marquez DE LA Romana. 

Me 

À capéla de Santa Catarina, em Vila do Conde 

  

  

ima Confoão, facil de acontecer no de 
alto de gravuras que temos à publicar, aconte- Ceu sabir mo. ultimo múmero desta revisa, us: irando a 8 pagina, uma gravura com o titulo Um ermierio de aldeia, quando esse titulo dev ser o da Capéla de Santa Catarina, em Villa do Condo, que à gravura represent. “sta capél, situada num dos pontos mais le- ads dal, sobrancico do ar, mai e pe 

Eomenda. pelo logar do qual se distruta um dos mais bellos panoramas que os olhos pédem vêr, do que pelo grande valor da construção. E pequena à capéla de Santa Catarina. À sua porta! principal em ogiva, sobre à qual se abre 
Um eita feia, tem nO alo, do meio da rontaria, o pequeno campanario. À port lateral 

liz para o ul E abre-se para debaixo de um cs obero, qu vãs dado a parede da frota. ria sé é parede que divide a capela mór do corpo aa ermida o O ã TE sustentada a meio por dois pilares de pedra das extremidades poi out dis place mai 
"eriormente, na, capélamór tem boa abra de talha, a, qual Abram, ha mitos anos, uma equena tuibuna. Os doi altáres que ficam junto do arco da capélamór, foram postos ali elativ mente ha poucos antos, no mais antigo está à imagem de Santo Antonio e no outro, que éo do Iado do evangelho, à imagem de Santa Catarina. ate ultimo altar oi adquirido ha poucos an- nor, pertenço É capela qe eita na casa da prata Mine Ribeiro, propledade da faia Vas Eoméeitos. 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

Festa de caridade no parque Gandarinha 

do Cascaos, 

A temporada de Cascaes, este anno, tem sido. 
«las mais interessantes, de que ha memoria, pela. 
“atiedade das diversões, iniciadas sob o titulo de 
“Semana do Outomho, à que nos referimos nos. 
mumeros precedentes é que tem continuado, como 
a festa de caridade realisada no parque Ganda- 
xinha, no ultimo domingo 24. 

A festa foi promovida por uma comissão de. 
senhoras sob a proteção de S. À. o sr. Infante 

  

  

  

  

  

D. Alonso e em favor do Tn à educação das orfans dos cieiaes do exer- 
O lindo parque, cedido gentilmente pelos se- 

nhores condes ds Oliva, Viu se, naquela festa transformado num acampamento de ciganos com: 
posto por gentis creançãs da colonia balnear em frages caractritcos e que vendiam sinas. Estas cxeanção cantaram o córo de La banda de trom 
fas, que oi encaiado pelo st DL da Cunha 
No parque havia um moinho classico « em volt dese houve danço é Cantres por meninas, êm pitoresco trage de moleiinhas, as quaes ven: Gia jambem Bag o outro. ponto do, parque estava, armado um 

pavilhão japones, onde era servido chá, chocolat, Tefrescos e doces por formosas mousmides à cara cter, dando uma perfeita Hlsão de se estar em “Tolão ou Yokohama, te. Completando esta diversão, que foi ao mesmo tempo “uma novidade, tocou à charanga da ar- pad um aco pero, sa com o sex 
teto do Sporting Cl À. sr. Infante D. Afonso honrou com a sua presença à festa que decorreu animadissima com tum enorme concurso da colonia balnear de Chscães, do Estoril “e buiras praias prosimas, tendo ido tambem muitas pessoas de Lisboa da nossa primeira sociedade. O produto das entradas, foi, como dissemos, ara o Instituto. D. Alfonio, suprindo assim à alta que este instituto teve” este anno da festa que o sr, Infante D. Alonso costuma promover em. bencíicio do. mesmo, pois a que se realisou a primavera foi destinada a acudir A desgraças do Ribatej Tem hajám os promotores destas diversões, 
que proporcionando horas de alegre 
Vão asim. auilando obras. merito ão são esquecidos os infelizes. 

se a 

A Restauração do Café «Martinho» 

  

       
  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

Não é Lisboa, com 0s seus quinhentos mil ha- 
bitantes — a decima parte, por exemplo, de Lon- 
dres— uma tão grande Babilonia, que à reaber. 
tura dum botequim. melhorado, ias. de. que mancira melhorado ! deixasse. de ser um aconte. 
cimento, é dos máis sensacionaes, nestes dias que vão correndo, em que a cada hora por assim di- 
zer, à sensibilidade publica é despertada por inu- 
meras fórmas diferentes. 

sta pacata Lisboa, que conheci meia dorment ainda: tão metida consigo, tão bisonha, tão mo- 
desta em suas aspirações mundanas, 
tabelecimentos de armações de pinho 
ita verde, todo o ideal da are e do luxo da 

conservadora e ferrenha burguesia, com as suas 
mulheres de capote lenço e 05 seus peraltas de 
casacas de briche, com as seges de bal omnibus de Belem, princi 
nos à esta parte, à sacudir 0 pó 
movimentar-te aús empurrões do progress 
fetiçada pela modas de importação é a sair do 
seu cantinho, cm viagens ão estrangeiro pelas 
“vias aceleradas dos caminhos de fero. Emtão tudo começou à mudar ma cidade de 
Ulysses; os vestuários, desde a aristocracia até ao 
povo, à convivencia, transplantando-se para | 
pais” a planta. exotica do Jigl-life, distinção 
o nO terapeutica com uma infinidade de preceitos hi. 
gienicos que cavaram fundo em maus habitos é 
os inveterados, não escapando à onda reform: 
dora 0s estabelecimentos comerciaes, onde muito 
havia que reformar, e Lisboa toda sé tem trans- 
formado, assistindo os lisboetas, em cada dia, em 
cada hora, estas sucesivas transformações, nã ancia de progredir 6 recuperar 0 tempo que vi- 
vou entregue & contemplação de suas velharias 

    

    
  

  

   
   

       

  

   

  

  

  

  

Um acontecimento sensacional, à restauração do Marinho, O, bitorico café. que resistiu os tempos e sobreviveu a outros seus companheiros qa Vela Esbo, como era o cal do Marcos 
aºS. Julio; o Grego, na praça dos Romulares ou Caes do Sodré, ondo se reuniam os maritimos o do Martinho da Arcada onde os pés de boi do comercio iam tomar o seu café depois do jantar; o-do Nicola, que Bocage tornou celebre num dos eus improvisos, e de que Nicolau Tolentino fez 

  

  

  

     
  cenario para descrever os peraltas que o frequen- 

davam? o do Freitas, onde se encontravam os mi Jitares e os valentões em que se contava o Car- 
valho. corcunda, filho do ultimo carrasco que houve em Portugal. 

O Marrar do Chiado, ponto de reunião dos ja- 
notas, centro do bom tom, onde aparecia Cunha, 
de Sto Mayo que era à Bgurino da epoca, não 
perdoando 4 primavera para se apresentar de 
alça de fina ganga amarela, empresiliada, e de 
polainas, colete da mesma fazenda, casaca de 
Eno pano al com botões amarelos, rosa ao 
peito e chapeu de palha, ainda que chovesse agua 
à potes, 

À todos estes companheiros o Martinho do Largo de Camões sobreviveu com a historia tam. 
dem dos seus frequentadores, que eram à gema. 
dos homens. do seu tempo, 0s aristocratas dos. 
pergaminhos e os do talento, os professores e 08 
pacto, os amistas e os politico, emtim todos os intelectunes que discutiam, que planeavam, conspiravam, ob aquele této, à dentro daquelas 
paredes, ora descarregando murros sobre às me- 
sas no acalorado das discussões, como agora pra- 
cam nas salas do parlamento, ora estrevendo artigos revolucionarios para os jornaes, no tem- 

po do. Gosta. Cabra, o que provocava de vez em 
quando as visitas dos façanhudos caceteiros que eram os Dufos da epoca, 

ra o Martinho de então, ande Gage no seu 
aprumo de janota irrepreensível, de cabeleira pos- 
tiça e barba por baixo do queixo, entalada sob 
os colarinhos de bicos apertados na gravata de tres voltas ao pescoço, ia tomar seu calé, fumar 
charuto e, dar entrevista aos pretendentes a poe- 
tas ou à dramaturgos que o consultavam. É nesta 
roda quantos ali passaram que se distinguiram 
as, letras: Julio Cesar Machado, por exemplo; 
Ernesto Marecos, poeta de raça que foi acabar 
Seus diás diretor de uma alfandega em Afri 
Ernesto Biester, que teve à sua epoca no teatro, não deixando de aproveitar as içõs do mestre & 
juantos outros que não me ocorrem na rapi 

descas inhaso A 
'Mas ainda lá concorriam outras sumidades das letras, das ciencia, da politica, das artes João 

de Andrade Corvo, Rebello da Silva, Joaquim da 
Gosta Cascaes, Latino Coelho, José Julio Rodri- 
fues, Antonio, Augusto de Aguiar, Bulhão Pato, 
Zacharias d'Aça, José Estevão, Rodrigues Sam- 
paio, Victor Bastos, o autor do monumento à Camões, Thomaz da Fonseca auctor do monu- 
mento dos Restauradores, Annuciação e João Christino, que no Martinho deu o alarme de lou. 
cura em que acabou 0 resto de seus di 
é tântos homens de valor que ali pass 
que só resta à memoria nas obras que 0s recor- 
dam. 

Está ainda vivo por bem um desses frequent 
dores: Bulhão Pato a quem. seguramente. os 
achaques que o acompanham no seu retiro do Monte de Caparica, não permitiram vir assistir à 
inauguração do novo Ca/é Martinho. Como elle 
se rejuvenesceria tambem ao vêr 0 velho cenáculo 
Tejuvenescido, como que o decrepito Fausto & 
mágica varinha do Diabo como elle evocaria ali 
todo aquelle passado de que fez parte brilhante, 

e como seria grande sua surpresa ná presença de 
uia transformação tão extraordinaria, 

  

  

  

  

  

    

  

   

      

   

    

  

  

  

  

  

  O Martinho era como que uma instituição na- 
cional, com o seu Valentim, que serviu café, chá & torradas a duas ou tres gerações que all os fo- Tam tomar. Não sabemos se o Valentim ati a algumas 
das transformações porque passou aquela casa, mas é de supôr que Sim; nenhuma porém o sur 
preenderia tanto, Como esta e não ei mesmo se á'ão outro mundo para onde partia ha annos, o surpreenderá agora” «Se memoria desta vida se Conente, Com di Camões. À À surpiesa. foi geral pará todos nós é não sei que mais admirar, se à arte e riquêsa em que fui 
êncontrar 6 movo Café Martinho, se a coragem, o arrojo dos proprietários que não hestaram em dispender ali algumas derenas de contos, para do- tarem esta capital com um CaféRestauránte 4 al. tura das primeiras capitaes do mundo, onde ha maiores estabelecimentos deste genero, mas onde mão os ha mais ricos de ornamentação e de art À transformação do velho Martinho deve-se à arrojada iniciativa dos ars. Rivera Alvarez &.€, que devem ter dispendido uns setenta contos d réis para reaisarem toda aquela obra ninguem que visite 0 novo Café Restaurante se surprocn- derá com a elevada quant ste Cafê-Restaurante, que fica sendo o pri- 
meiro de Lisboa, ocupa, além do pavimento terteo 

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

 



O: OCCIDENTE 
      

Festa de Caridade no Parque Gandarinha de Cascaes 

testemunhas, ná celebre noite de 18 de junho de. 1907, em que o 
a noite foi o último golpe para o velho Martino, que ora do propcias inss da arte. a parte degoraiva, fo dirigida pelo ar. João Vaz, pior , Dem Conhecido, e professor da dusrial do Xabregas, que fer todas as pintas, O trabalho de escuptura oi executado feio sr, Juset FUld, professor de modelação da mesmá escola. O húvo Café Restaurante Marinho deu ensejo à uma Dela mami: te aconal, abri um cxeropio para mostrar o muito taguêses, quando haja quem lhe 

          
        

  

   
  

    
  

  

   

  

  

    

  

    

  

aproveitar as su de" iniciativa fóra do vi Quando outros motivos não recomendassem 4 consideração pu bica os proprictarios deste estabelecimento, sr6. Rivera € Alvares, dois. homens. novos e simpáticos que tiveram a condjuvalos na 
“ta audaciosa empresa o sr. Castanheira de Moura, conhecido indus- 
trial que tem realsado. uma completa. revolu dustria de “am Lisboa, quando estes industriaes vissem “qualidades pessones que. os recomendam como. uns cava. de melhoramento que realiaram em Lj staurante Marinho, merece o agradecim cidade que póde apresentar aos estrangeiros que à vistem um primeiros que so encontram por essas grandes Je Paris, de Vienna d'Austria, de Berlim ou 

al 0 luxo dos Seus botequins, para o madi- 

  

    
        

   

  

     

          
nt dano da balas 48 Negocio paia quase a vida 

As Montints sovto ao Nonato Bad dera TE! O Interesse do propdeiads do Fesaurado 
  

  primeiro andar, que férma, uma galeria da por grossas columnas de ferro revcs o perfeitamente marmore avermelhado. e discado encimam as columns, sobre que senta a bar Iaustrada. da. galeria e a custosa cimalha de elegantes. volutas, tendo salientes coprichosaê tabeças de satros ba: “as Columns espondentes de pl que form je 'resaltam anjos que 
Gorações : montmêntaes, Por toda à parte se vêm graciosa pinturas. nos tétos, e brilham as decorações a puro uma riqueza fan de palncios encantados. que apresentamos a nossos leitor tante geral dos dois pavimentos, cuja deserição minuciosa 
seria ainda imperfeita. Por toda a parte os fócos de luz elétrica es havendo ainda ão centro um grande lustre com 
de 700 velas: Var isto se póde calcular o surpreendente efeito de luz que as salas apresentam é noite a Ju entra tam pavimento superior da galeria, pá Bahida quasi dois metros, com P vidros cariôs e onde de enconhram mesas para tomar refrescos em dias de calor. E grande o contraste do velho com o novo. Martinho, quer no aspetd exterior quer no interios, como se póde vêr Acsentamos, e que ficam sendo uma recordação do velho cer Bbm seus atos! em abobada, sobre pilares forrados «e espelhos, 

     

    

  

  

    
   

  

    
paredes 

im as de”      
       

    
     em jorros de luz, 

força iluminante 

        

  

   pelas amplas portas, e no 
las de uma varanda. 

  

As eJaPoNtSAS» Qui SERVIAN O CHÁ 
     

   
     
  

toda à opulencia decorativa à que se chegava, sem arte c sem gosto. Esses Café Martinho, mas nem por isso deixam de terem vista o amor pátrio, por: 
espelhos a: que se miraram trez ou quatro gerações, desaparecerem emfim, que são portuguêses, e é com estas e outras iniciativas de valor que verda- 
alguns já partidos pelo ultimo. vendaval de pedradas e tiros de que foram. deiramente se afirma o patriotismo numa grande aspiração de progresso, 
  

  

NO ALHERTO, 

A Restauração do Café «Martinho» 

  

  

        
  

O MARTINIIOM, VISTA EXTERIOR 1 INTERIOR
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A Restauração do Café «Martinho» 

  

        
  

        

O Noyo Sarão no Caré



38 O OCCIDENTE 
  
      

A VELHA LISBOA 

(Memorina de um bairro) 
  

CAPÍTULO XVII 
Suxamio 

        
    

    
       

  

   

    

  A qua do Arco 3 S. Mamede —. Taro E los 
Alcantara e 0 Tivoli da Flor dah O ediro 

  

    
     

os de Mendonça, Cagihos e Leneusres = 04 ga de SR cado as Eae 
eds nljsda mete dolar Eiunberam se desen fo e poprietaros dr 

mo E para dc edas colecções Ctrizes— Enumefum se agudo de estatuas de Haro Laborão “(Ufo isto te dá fim ao espiao 

  

  

  

   
cio Som   

Ficámos no capitulo antecedente no 1bpo da rua do. Arco, Insitirei ainda alguns instantes 
“Todos os predios que ormam à ra fôram cons: trvidos em parte da quinta dos Sosres de Noro. ana, hoj Fepresençados pela casa titular de úrça É qual actualmente alguns does pagam ainda os seus fóros E a Em “1763, sete Annos apoi 0 teremoto, já ha. viam por aqui dore propriedades de casas; nove do jado esquerdo e tê do lado direito, (1) Nenhuma que mereça copecial menção a não ser para mim, pela razão de aqui er nascido, no predio nº 75, edificado em 1758 por meus ante. Passados e Feedificado por me pãe em 1886, Por tem, esta rua, a mens olhos, um querida é Fail Eomação que fo essas paredes, aliás vulgares & sem caracier, que abrigaram os meus, que lhe u viram queixas, que Me prescutaram alegrias cujo ailencio os acóntehou, cujo socego Íhes acalmos s mais bocados da vida, cujo conforto Os para Thou das intempéries da existencia Tudo isto me 

acode À ideia é me afaga o coração n'um rapido relancear de olhos 

    

           

  

  

A fsuçida da ros, subido de 8, Reto para S, Mamede, verdeja à quinta ou extenso ião que foi da falecida condessa de Calha Bembica, ha pouco vendida juntamente com. 0 predio apalaçado da rua Nova de Santo Antonio, Sujo recheio se está liloando à esta hora (39 de deiembro de, 1908) e onde vi, antes desse desa: dar crudelismo, que vm leio, algumas lou ças da India aptecaveis algum mobiliaro dos Dons marceneiros portaguêses. O tôpo da rua Nova de Santo Antonio para o lado de Rato, É ocupado por um lanço de muro onde xe abre tm portão. Pára dentro ha umas de 
Pendencias also, de ba muto, paraavalar 
tença do palacio dos Cruzes Alagoas e que hoje É da viava Vaz Monteiro, um tosco tapume de made TE foro e esses terrenos teem a sua historia. 

       

    

    

    

Nunéa ouviu o leitor falar da Floresta Esgipeia? 
Pois foi ahi exatamente a entrada e o, 

desse popular divertimento que recreou a L 
de ha Cincoentá am O famoso pirotechnico José Ostl era o proprie- 
tario. e empresario desse, recinto predileto da 
Durguesta lisboeta, Quem era José Osti? 

José Osti era um italiano engenhoso e cheio de 
iniciativa, popularssimo na capital que o estejava 
 aplândia acimpre não guas inençãei o babilida: 
des de pisotechmia. Fo o primeiro que introduziu em Portugal a industria dos fóaforos, montando 
“uma fabrica desses ulissimos cooperadores das 
delicias do fumar no ati da Cro e Pau. m dis, em Julho de 1842, pegod fogo na fa. 
brica é os fósforos cumpriram o seu dever; arde 
rapodos É : 

YNão desantmou José Ost com o desastre logo 
ligou o seu nome a novas emprezas, O Jardin 

    

  

   
  

    

+) Lopo da Superintendencia da decima “renal de Con 

  

  

  
  

Mitologico de Alcantara fez furor, asiluminações e 
fógos de artíicio no Passeio Público, deram brado. 

Foi à seguir á montagem de uma fabrica de 
foguetes, ali na praia de Santos (em 1849), onde 
hoje corrre a rua Vasco da Gama, que O diver- 
issement da Floresta Egípcia começou a func- 
clonar chamando os saudosos frequentadores do 
Jardim Chines e do Tivoli da Flbr da Murta 
ue er sn, acbára iendêndo es lo cod 
os seus moveis e útensilios. (2) 

Abi por 1851 já funcionava esta especie de feira vedada, à oito vintens por cabeça, pagos alí ao Portão 'que. mostrei, no leitor La dentro novas entações arrancavam aos visitantes variadiseimas quam : O carrousel, a montanha russa, o pim-pam: pum, otro ao Ivo, jogos clinêses € outras ver fes; acarretavam novas sobretaxas, Em 1855 indu Eurouse o teatro, no dia 31 de agosto, pois À casa de espectaculos, à que chamavam ala dê evistal por ser toda envidraçada, tinha junto à reco Café renato e ala de baile ondea 
desenfreadamento primeira. companhia que representou neste tcatro inha como emprezato Francisco Fernan- des, actor aderecista que vei a falecer no Brasil, e dela faxia part 0 velho Pinto de Campos, De: pois seguiu-se outra intitulada. Companhia Por- luguêsi Lirito-Dramalica que não tevemais pros. petidades do que a primeira Os preços dos logates do teatro eram os se: gumes: Camarote: 1600 réis. Fritas: tigoo réis. Pa. teias 240 réis (9) 

   
  

  

   
  

  

  

  

     

  

+ Nesse mesmo anno de 1855 tambem abí se inauguram ovo ativo Nada mais nada menos do que o perigoso. Looping the Loup que, a pouco ainda, oi uma excelente fonte de re” ceia pra a empreza do Cole contido uma 
fes, esse mesmo acrobatismo scientific, as dei: 
cito dos alfacinhas! Nenhum desastre, que eu saiba, ocasfonou o atrojado divertimento, Já a montanha-russa se não póde. gabar do mesmo, porque uma vez um desgraçado rapaz, descendo & nó Clasico car nho, partia ambas as pernas. À lradição oral conservou tambem memoria de um outro desastre que custou à vida a um pobre rapie, da clhase comercial, que linha ido passear à Flores de ídsforos (dos tac fós- foros de certo panico, e um amigo, destes perigosos amigos 
que o demo inspira, vendo Abe 0 fato a arder, fou nele e atrou.o a um dos lagos. O incendio extinguiu se facilmente mas o púbre moço moi. reu afogado, 

  

    

  

  

        
     

— Hoje que resta disso tudo? Nem um unico ves- 
tigio, 

'O antigo recinto está abandonado. Nem som- 
bra dos Lagos, dos Pavilhões e do Teatro, O ter- 
reno em vez de macadamisado e arruado para 0 
rolopiar dos foliões, achasse bravio e revolto e 
entrou de crear couves e alfaces ; deixou de di 
vertir é passou a alimentar! 

José Osti morreu ha muito, A casam. 61 da. 
rua Nova de Santo Antonio foi construida por 
elle é abi habitou algum tempo, Possue-a 

a D. Maria Augusta Delié Nunes. 

  

     
           

  

Acabado esse divertimento outro lhe sucedeu 
na voga. Foi o Jardim de Italia na rua de 

Bento que, em 1874, deu festas estrondosas á 
    dailavam ao ar livre. “Em geral, estes recintos de folia, teem no nosso meio clémera. existencia. O publico que a-cles concorre é restrito raro se renova e a provin: cia envia o deus filhos a Lisboa com temor ijus: 

dlicado e pouca frequencia. O resultado é o que so tem visto: trespasso ou telão, O Barao de Lisboa tem dado exemplos frisan. tes desses fracassos. 

  

Go ne Maros Sequinna. 
(Continua). 

(gl Diavio do Governo de 184 nº Bi. Carteira do arttsta, por ousa Bastos 

  

A casa submarina 

Max Pomberton 

(Gontinuado do n+ 1109) 

Mas não lhe disse nada, porque tinha no 
bolso alguma. coisa que me permittia saber se 
o que Dolly dizia era verdade, e sabendo-o eu, 
era justo que os outros tambem o soubessem. 

— Quando um homem vê coisa que lhe pa- 
reça extraordinaria, deve indagar se será ou 
não natural. Ha. no mundo uma quantidade de 
factos que estão muito além da nossa intelli 
gencia, mas que sem duvida existem e são 
reaes, A ilha de Ken póde ser uma d'ellas, 
isto é, póde apresentar-nos coisas que nos pa- 
reçam  phantasticas e, comtudo, sejam natura- 
lissimas, O francez falava de épocas de somno 
e de épocas de sol. Pois creio que falava ver- 
dade. Se me perguntarem porquê, não o saberei 
dizer ; mas este manuscripto que Rutha me 
deu ha cinco dias, deve explicar auguma coisa, 
a esse respeito. 

Tirei do bolso o caderno é folheei as pagi- 
nas outra vez, como já havia. feito mais de 
cincoenta vezes durante aquelles dias. Ense- 
dadas e sujas como estavam, porque os bolsos 
dos marinheiros não são forrados de seda, 
ensebadas e sujas, como disse, era cumtudo o 
primeiro escripto de Ruth a que pudia chamar 
meu, e por isso preciosissimo para mim, 

— Sim — continuei — esta é a historia 
da ilha de Ken, escripia pela mão de Ruth 
Bellenden, Ha dez mezes que Ruth desembar- 
cou aqui. O que se terá passado entre ella e 
Edmundo Czerny durante este tempo, só Deus 
o sabe! Não é mulher capaz de se queixar, 
podeis estar certos, Sim, estes papeis o dizem 
claramente, pelo menos é o que se deduz da 
sua leitura. E com respeito a isto, tenho que 
lhes fazer uma pergunta, Para que está aqui 
Edmundo Czerny? À resposta não póde ser 
mais breve nem mais clara. Está aqui para 
enriquecer roubando os pobres naufragos que 
dão & costa nesses rochedos. 

Não se surprehenderam muito ao ouvir-me; 
ainda que a minha intenção tinha sido apa- 
nhal-os de surpreza, j 

Haviam advinhado alguma coisa n'aquelia 
noite em que viemos à terra, pois os marinhei 
ros não são tão rudes como muita gente julga. 
Abriram partanto os ouvidos ao escutarem o 
que eu dizia, e Peter Bligh, enchendo o seu 
cachimbo, disse lentamente, passado um mo- 
ment 

— Lá que elle não está aqui para se entre 
ter.em jogos de sala, creio eu 

Os outros, ainda que cheios de curiosidade;. 
não disseram nada, e eu continuei 

— Está aqui para saquear e pelo dinheiro: 
que o saque produz. Adivinham de certo o 
que elle faz dos infelizes cujos barcos ve- 
nham despedaçar-se nesses cachopos. Ha pa- 
lavras nestas folhas de papel que gelariam o 
sangue ao homem mais corajoso. Se se repe- 
tirem, ha de ser em sitio onde Edmundo Czer- 
ny as possa ouvir e onde tâmbem as oiçam 
aquelles que teem de o julgar. O que, porém, 
nos interessa neste momento é a ilha de Ken 
e a sua historia. Ouviram o velho francez fa- 
lar da época de somno é de sol? Pois tão 
certo como existir Deus, podem crer que fa- 
lava verdade, 

Ninguem me retorquiu. 
Lá em baixo, o mar illuminava-se com os. 

primeiros alvores da manhã. Estavamos então 
sentados a uns trezentos metros acima do seu 
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    nivel, na concavidade duma. rocha que nos 
servia: de abrigo, e onde ruido algum, a não 
ser o que vinha do mar, nos interrompia a 
nossa conversação. 

—E? fabula ou é verdadeira a época do 
somno e a época do sol? Ruth Bellenden diz. 
que é verdade. Vou-lhes ler o que ella es- 
creveu, 

Peter Bligh soltou um «ahl» e accendeu o 
cachimbo. Seth Barker, o gigantesco carpin- 
teiro, sentou-se como uma criança, de bóca 
aberta e olhos cheios de assombro, a meu 
lado, Dolly Venn deitou-se aos meus pés como 
um cão aos pés do dono. 

Abri o caderno e comecei a leitura + 
«No dia 14 de agosto, três semanas depois 

de haver chegado à ilha de Ken, eram qua- 
tro horas da manhã quando despertei ao toque. 
de alarme dado por um sino que resoava por 
toda à ilha. A creada velha, a quem elles cha- 
mavam «tia Meg», entrou apressadamente no 
meu quarto, para me dizer que me levantasse 
Já estava vestida quando meu marido entrou, 
é, sorrindo, disse que tinhamos de ir outra 
vez para o yacht. Isto surprehendeu-me bas- 
tante, mas depois de nos conduzir n'um bote 
até ao barco, vi então que toda a gente branca 
estava abandonando a ilha, mettendo-se egual- 
mente em botes e dirigindo-se para os roche- 
dos existentes na parte Norte. Edmundo di 
me depois que haviam épocas perigosas n'este 
formoso logar e que durante essas épocas ni 
se podia viver na ilha, e que todos os seres 
humanos tinham de a abandonar-e não voltar 
a ella umas vezes durante uma semana e ou- 
tras durante um mez,» 

Voltei a folha, 
— Isto como vêem — disse eu —está datado 

do dia 14 de agosto, isto é, antes de Ruth sa- 
ber a verdadeira historia ou o que significavam 
aquellas épocas perigosas. Mais adeante ex 
contra-se outro para grapho escripto em 27 de 
setembro, e que diz assi 

«ta aqui um sitio maravilhoso, a que cha- 
mam a casa submarina. Foi construida para 
aqueles que não pôdem escapar doutra 
neira 4 terrivel época do somno. Para ali irei 
quando meu marido tenha de sabir para a Eu- 
ropa. Pedi-lhe para que mé deixasse acompa. 
nhal-o, mas negou-se a isso. Ha palavras mais. 
delicadas para fazer comprehender a uma mu-. 
lher que perdeu a sua liberdade. 

«Novembro, 13.—Tornei a pedir à Edmun- 
do que me permitisse acompanhal-o a Lon-| 
dres. Disse-me que tinha suas razões para 
negar-se a fazcr-me essa vontade, Ha ma- 
neiras de falar a uma mulher que ella nã 
esquece nunca! Meu marido falou-me assim 
esta manhã, 

aDezembro, 12. — Já sei o segredo de 
Edmundo, e elle sabe que eu o sei, Só o di- 
rei ao vento e ds ondas; só ellas me poderão 
escutar. Não ha remedio senão ter animo. Esta. 
noite não tenho cabeça, nem mesmo para pen- 

4Degembro, 25 (Dia de Natal). — Estou sb. 
Hã um ano... Mas para que me-serve re 
cordar que faz um anno? Estou n'um carcere 
debaixo do mar, é as ondas batem de encontro 
os vidros das claraboias com um ruido que pa-. 
recem dizer: «Nunca mais!,... nunca mais!.,.» 
De noite, quando a maré baixa, abro a janella 
é faço uma preçe ao mar. Ouvil-a-ha alguem? 
Não me atrevo a esperal-o. 

«Janeiro, 1, — Meu marido voltou da sua. 
viagem. Agora vae & Europa para pôr em 
ordem os meus negocios, Dirá talvez que Ruth 
Bellenden morreu? 

«Janeiro, 18.— A época do sono durou 
desta vez nove semanas. 

  

  

  

  

  

   

      

  

  

  

    

  

     

    

  

«Dizem que da terra surgem vapores que 
se manteem a certa altura della, formando 
como que um nevoeiro. Alguns creem que es- 
ses vapores procedem das gigantescas dormi- 
deiras que crescem nos terrenos pantanosos; 
outros affirmam que veem dos negros charcos 
que ha nas gargantas dos montes. Seja lá de 
onde fbr, o caso é, que as pessoas que ficam 
nã ilha, perdem Os sentidos e caem numa. 
especie de somno cataleptico que dura em- 
quanto subsiste o nevoeiro. 

«Coisa estranha 1... Algumas não acordam 
mais; outras perdem a razão; os negros são 
os. unicos que resistem e parece até que os 
não ataca aquelle phenomeno. 

«Estes vapores levantam-se quasi Fepenti 
namente, e quando isso sucede, toca-se a 5 
neta de alarme para que toda a gente fu 
imediatamente para os barcos. 

«Janeiro, 25. — Voltâmos hoje 4 ilha. Que 
cegas e injustas são algumas pessoas 
Creio que a tia Rachel está muito sa- 
tisfeita em viver n'este horrivel logar. 
Anda encantada com Edmundo. «Até 
que finalmente encontrei uma casa», 
diz ella cheia de satisfação, e remata: 
«A casa submarina é o capricho de 
um joven romantico.» O resto, nada 
é para ella. ... Diz que aqui não tem 
onde gastar à sua fortuna. À tia Ra- 
chel foi sempre muito avarenta. 

«Fevereiro, a.— Esta manhã, 
Edmundo veiu vêr-me, pretendendo 
que chegariamos ao que elle chamava 
«um accordo». O seu carinho aflige- 
me, Quanto se mudaria a minha situa- 
são se eu dissesse «sim» Mas impe- 
de-me de pronunciar esta palavra os. 
gritos que ouvi no recife, é as outras 
coisas que eu sei. 

«Fevereiro, 9. - Estou outra vez 
na ilha e o sol brilha no firmamento. 
O que eu tenho sofrido, ninguem o 
saberá nunca. Perfiro a ira de 
Edmundo Czerny ao seu amor. Enten- 
demo-nos agora um ao outro, perfeita- 
mente, 

«Fevereiro, 21.— À prece ao mar, continta 
sem resposta. Succederá assim sempre ? 

  

   

  

  

  

  

  

     
  

(Continta.) RicanDO DE Souza, 

  

Franco-Uruguay, Revista Ilustrada, E? este o 
titulo do uma revista que so publica em Monte- 
videu, com texto em espanhol e francês, grande 
profusão de gravuras, impressa em bom papel e 
com muitas paginas de anuncios. Esta revista é 

mação de quanto as colonias francêsa 
e vão desenvolvendo naquele país. 

me 
NECROLOGIA 

    

Conselheiro Anfonio Emilio de Sá Brandão 

Na sua casa do Estoril faleceu no dia do do corrênte o sr conselheiro Antonio Emilio de Sá ado, presidente do Supremo “Pribunal de Jutça. Aseeu o gr. dr, Antonho Emilio de Sá Bran- o a 21 de janciro de 18at, filo de José Maria Brandão de Mello Cogominho Correia Pereira de Lacerda & de D. Maria Emília Jacome Correia de Si, herdeira do 1º marquês, 1º conde de Te- rena é 1.º visconde de Gil Perte, Sebastião Cor: 

  

    

  

  

  

  

eia de Sá. Neto paterno de Luiz Brandão de Mello Pereira de Lacerda, familiar do Santo Of- 
, fidalgo da Casa Real, senhor do morgado « 

da forre da Marca. 
Tormado em Direito pela Universidade de Coimbra, encetou sua carreira publica como go 

verador civil do Porto no governo de Costa Ga. 
bral, desempenhando ainda o mesmo logar em 
Viana do Cânelo e Golthbr 

Entrando na magistratura judicial como dele. 
gado 'do, procurador” regio em Lisboa e Porto, 
chegou no mais elevado logar de presidente do, 
Supremo Tribunal de Justiça, disingu 
toda a sua longa carreira como um dos primeiros jurisconsultos do fôro português. 

Altamente considerado, o seu nome indicava se 
para mais alta missão, como foi à de ministro da. 
sta, (o) miotterio[orgenisado pelo; general 
João Esisontoro em outubro de 1890, muita das 
situações mais dificeis da política portuguêsa é do 
país, ferido pelo celebre ultinatumt inglês, 

Aorganisação daquelle governo foi assazlabo- tosa, no imomento em que 0s nossos Nomens po- 
Úíticos se escusavam a formar ministerio. Nestas. 
circunstancias é que entrou nos conselhos da co- 

   
  

  

      

Conssuntimo Antonio Exmo Dk SÁ Brasão. 

  

1a o sr; di, Antonio Emilio de Sá Brandão, pres. 
cando do, país um relevante serviço, come bom patriota e portuguts, tanto mais vivêndo fóra da Politca militante, que havia abandonado, tendo 
Fido deputado em tempos Em V89t foi eleito par do reino, passando de- pois a eletivo. Em 1896, sendo ministro do reino & conilheiro ar. Jolo Franco, foi nomeado con- selheiro de estado efetivo. Poucas vezes, por ómou parte nesse conselho, devido sta avan: 
cad ele é Achaque que & acompanharam nos Gitimos annos O isto exino era moço fidalgo, e agraciado com à comenda de Chito. O gr: conselheiro Antonio Enio de Sá Bran- 
dão, tendo casado em 1850 com à sr* D. Carlota Agméz O'Neil enviivo ei 1858. Deste casamento ouve uma filha, à sr D. Maria Brandão Palha, à quem apresentamos nossas condolencias assim oh ava" srs, condes de Tarouca e Bertiandos, sobrinhos do extinto, 

  

  

   

  

     

  

     

Coronel Jono Dias da Silva. 
“Quem nos diria que teriamos de escrever o ne- 

crologio de João Dias da Silva, nós, que, sendo 
já pae de filhos, o conhecemos ainda uma crean- say estudante dos mais inteligentes e vivos, espi- 
rito alegre, coração aberto e amoravel, e desde 
mito novo revelando sua nataral coragem é va- 
or! Tudo isto a morte levou em sua parca, que 
não faz selecção do velhos ou novas, de bons ou 
maus, de inuteis ou prestantes, 

João Dias da Silva, nasceu em Lisboa a 3 de” 
dezembro de 1852, na freguezia de Santa Cata- 
rina, onde logo de rapaz se tornou conhecido e 
estimado de todos, como mais tarde veio a tor- 
narse conhecido e estimado de toda a cidade e 
até em muitos outros pontos do país, onde as obri 
gações do serviço o levaram e onde sempre soube 
condusir-se de modo à conquistar simpatias. 

  

 



     
O OCCIDENTE 

  

  

   
exageramos por que é bem notorio o que | 

Dedicando-se vida militar, sentou praçaem | 
1 de setembro de 1873 e completou o curso na 

ola do Exercito, sabindo alferes em 5 de j 
eiro, de 1876, para o batalhão de caçadores 
Em 8 de novembro de 1882 cra promovido a té 
nente; à capitão, em 25 de novembro de 1887; 
major, em 24 de setembro de 1898; a tenente: 
coronel, em t4 de abril de 1996 é à coronel, em 
14 de janeiro de 1909. 

1893 encontrava-se Dias da Silva no posto. 
ão de caçadores 5, e nesse posto foi re- 

jtado para fazer serviço na polícia que, em 
Setembro desse anno fôra reformada, sendo admi- 
tidos para os postos de comando oficiaes do exer- 

     
   

  

   
  

    

  

   

comissão de serviço que o ar. Jogo 
do a ser conhecido pelo toda: Lisboa lhe cha: 

Naquele espinhoso logar, elle provou qualida- 
des excepcionaes no desempenho do serviço, con. 
Seguindo tornar-se respeitado e ao mesmo tempo 
simpatico e popular.   

    eiro elogio do homem e do 
funcionario policial, que soube sempre conciliar 
os deveres do seu ingrato cargo com os direitos E 
do cidadão e a equidade da justiça, compreen- 
“dendo nitidamente à sua missão de ordem e res- 

Ré 

   nto da disciplina soube tornar 
se querido de seus subordinados, como muitos o 
manifestaram com lagrimas nos olhos, junto de 
Seu cadaver, Não menos estimado era de seus 
Superiores em toda à escala jerarquica até ao 

“do Estado que reconhecia sua grande de- 
dicação á monarquia liberal. 

À “autoridade de que se encontrou revestido. 
não lhe serviu para cegamente oprimir os fracos, 

bom criterio evitou muitas violencia 

  

  

  

re cabo n. 
       

  

        ou vexames injustificaveis. O capi 
Por mais de uma vez provou a sua valentia, o foi af 

ue pão dispensava a prudencia, e foi assim que, 
tornou verdadeiramente respeitado e popular, 
Como dissémos. 

"inda: ao seiviço do batalhão de caçadores 5 
comandou a. força que foi restabelecer à ordem. 
na cadeia do Limoeiro, numa revolta dos pre- 

  

  terá esquecido. 

    

Conont. João Dias Da Siva 

sos, potandoss com tnta valentia como pro 
Tá do serviço da pol 

do cel    
inara um seu superior, no quartel da rua 
ella « que, com à arma carregada, correu. 

pelas ruas de Lisboa até 4 redação do Soc 
ameaçando desfechar sobre quem se lhe aproxi- 

Dias, sem receio e corajosamente 
prender, desarmando o e conseguindo 

ue elle se entregasse & pri 
“foi isto muito faládo em Lisboa e crêmos não 

usado será lembrar o papel importante que 
elle assumiu na polícia, nestes ultimos anhos, em 
que à tranquilidade publica tem sido, infelizmen- 

elo espirito de revolta. 
essas ocasiões lhe eram recla- 
vida como o primeiro que se 
“dos guardas civis, elle dava 

     
   

   

  

dos tempos. João E 
viços perigosos que. 

os, é expondo. 
a É frent 

  

     
   “exemplo do cumprimento do dever, é, ora con. 
ciliando, ora reprimindo, dava seu melhor contin- 
gente para restabelecer à order   

Num desses simulacros de revolta, na celebre 
noite de 4 de maio de 1905, no mais a 
desordem, em que ca 

so da 
qual fugia para seu lado 

a, o gr. João Dias foi for- 
  

    

  

  

      

  

  

temente contandido por um valente sõco no ven- 
dado por um homem que fugia levando tudo. 

“e si, sem que se lhe pudess ir O, 
proposito de querer atimgir 0 valente of Aquele 060, fo acaso, à causa da morte pernsatura de João Dias, pois se lhe originou um 

Póde dizerse, que morreu no seu posto, uma mort Jena que fez sofrer durante mas de 
quatro annos, resistindo elle quanto poude, sem 
fre na serviço ativo, pois só.se recolheu á cama dum Mer dot do desentace fa, ocoido em 

Como recompensa de seus serviços « pocven- tura consolação da família, que fica pobrissima, cial varias portarias 
de Iouvor, como a de 12 de outubro de 1897 por Serviços distintos prestados no Algarve; a de 14 de abril de 1903, por ocasião da visita à Lisboa do rei Eduardo VIT; à de dezembro do mesmo 
D. Alonso XII; a de 4 de abril de 1905, quan- 
do da visita da rainha. Alexandra, O presidente. 
Loubet agraciowo com a Legião de Honra, quan 
Terme, por cgual motivo, lhe conferiu , come 
da de Eu Jaurício da Alemanha. A 

Pogsuia ainda o grande oficialato de Avi e a 
medida de prata, de comportamento exermpl “A “morte do coronel foto Dias da Bila ano sed, sn as reis lie, D Piando por suas maestados que dirigiram se lidas condulencias à familia do extinto, como por 
todas às classes, sendo seu funeral muito concor. 
tido “e vendose muitas lagrimas nos olhos dos que o acompanharam até ao tumulo. o nossa parte renovamos nossas condulen- cias à sua desolada família. 

    

  

    

      

    

  

  

    guarda ma 
  

  

   
  

    
    

     

  

Atelier de Alfaiate— A. COUTO 

Magnífico sortimento” de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

o 

  

RUA DO LORETO 
com entrada pela Ron da Emenda, (18; 1.º (á Praça Luiz de Camíes)— LISBOA 

TELEPHONE 1816 

   
Consultorio Demtario 

Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica do Lisboa. 

Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 
  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUNERO TEIEPHONICO 411 

44, R. do Arsenal, 464, Esquina do Lango do Pelourinho,3 
“ye LISBOA 

Indoreço telographico- STERLING 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

S, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 820 

“Trabalhos em todo o genero, de gravura, autotypia, sincographia 
romotypino crê, Especialidade em photogravaras =» OS preços mais ba. 
Fatos do fai, em todos os trabalhos. Execução períii. 

  

E. Santos d& Freire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, varia & perfumarias 
Roupas brancas Em, os 

Executam-se enxovaes para casamentos, 
bapii 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

empecial de comenasões, consignações 
commerelnos a cargo do sáclo, 

    

dos e collegines.       20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

     
CACAU, CARULA RB CHOCOLATE INIGURZ 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Sp mente 
CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

locimentos  


